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RESUMO 
 
Na lavoura, quando observada a compactação do solo, deve-se utilizar um sistema de manejo que 
consiga romper a estrutura alterada, mobilizando o mínimo possível a camada superficial e 
mantendo o máximo de palhada sobre o solo. Essa interferência, normalmente é executada por meio 
de escarificadores ou subsoladores, existe também, a descompactação biológica, que promove um 
rompimento mais homogêneo da camada compactada e contribui com a produção de palhada. O 
objetivo deste trabalho foi avaliar o desenvolvimento aéreo e radicular de duas espécies de plantas 
de cobertura em condições de solo compactado. O experimento foi instalado numa estufa 
climatizada, sob um Neossolo reconstruído, foram utilizadas as espécies Crotalariajuncea e 
Brachiariabrizantha, com avaliação 120 dias após a semeadura. A avaliação contou com as análises 
de densidade do solo em diferentes camadas, de matéria seca e de profundidade do sistema 
radicular. Posteriormente, os resultados das análises foram submetidos ao teste de médias de 
Duncan (p<0,05). A espécie Crotalariajuncea sob solo compactado apresentou a maior produção de 
biomassa aérea. As raízes das espécies avaliadas não transcenderam a camada compactada, após 
120 dias da semeadura. 
 
Palavra-Chave: Manejo e conservação do solo. Compactação do solo. Resíduos culturais. 
 
ABSTRACT 
 
In the agriculture, when soil compaction is observed, a system management must be used that can 
break the altered structure, mobilizing as little as possible the surface layer and keeping the 
maximum of litter on the soil. This interference, usually carried out by means of scarifiers or 
subsoilers, also exists, the biological descompactation, which promotes a more homogeneous 
rupture of the compacted layer and contributes to the production of litter. The objective of this work 
was to evaluate the aerial and root development of two cover crop species under compacted soil 
conditions. The experiment was installed in an greenhouse, under a reconstructed Neossolo, using 
the species Crotalaria juncea and Brachiariabrizantha, evaluated 120 days after sowing. The 
evaluation was based on analyzes of soil density in different layers, dry matter and root system 
depth. Subsequently, the results of the analyzes were submitted to the Duncan averages test (p 
<0.05). Crotalaria juncea under compacted soil showed the highest aerial biomass production. The 
roots of the evaluated species did not transcend the compacted layer, after 120 days of sowing. 
 
Keywords:Soil Management and Conservation. Soilcompaction. Cropresidues. 
 
1    INTRODUÇÃO 
O agronegócio atual visa o crescimento sólido, sustentável e rentável, sem que ocorra a 
degradação do meio explorado. Para que isso, é de extrema importância que o solo seja manejado 
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com práticas conservacionistas, para se obter o máximo de produção e a máxima eficiência 
econômica, com o uso racional de insumos e redução dos impactos ambientais. 
A fertilidade do solo, conceitualmente, é a sua capacidade de fornecer nutrientes, em 
quantidade e proporções adequadas às plantas, na ausência de elementos tóxicos, para o seu 
desenvolvimento e produtividade. Essencialmente, um conceito restrito às condições químicas do 
solo (NICOLODI et al., 2008). Assim, deve-se considerar também, as condições físicas do solo, em 
especial a sua estrutura. 
A qualidade da estrutura do solo refere-se ao arranjo das suas partículas, formando um 
ambiente dinâmico, cujas alterações irão determinar um novo comportamento dos processos que 
ocorrem no solo (FERREIRA, 2010).  
Na medida em que se intensifica o uso agrícola dos solos, os atributos físico-hídricos são 
alterados e estes, geralmente, são adversos ao crescimento vegetal, ficando nítido quando 
comparamos os sistemas agrícolas convencionais, com o solo sob vegetação natural (SANTOS, 
2010). 
A compactação do solo é definida por Assis et al. (2009), como uma mudança nas condições 
estruturais físicas do solo, com consequente diminuição na sua aeração, disponibilidade de água e 
nutrientes para as culturas (GOEDERT et al.,2002; TORMENA et al., 2002;), elongação radicular 
(ZOBIOLE et al., 2007) e produtividade das culturas (ROSOLEM et al., 1994a; FERNANDEZ et 
al., 1995; GUIMARÃES; MOREIRA, 2001); contribuindo também, para a redução da infiltração da 
água no solo, o que favorece o escoamento superficial e a erosão. 
 Quando a compactação é observada, deve-se utilizar um sistema de manejo que consiga 
romper essa camada compactada, mobilizando o mínimo possível a camada arável e mantendo o 
máximo de palha sobre o solo, essa interferência normalmente deve ser executada por meio de 
escarificadores ou subsoladores, providos de discos de corte à frente das hastes, evitando com que a 
palha seja incorporada ao solo (CARVALHOFILHO et al., 2007).Existe também, a descompactação 
biológica, que segundo Camargo eAlleoni (1997), promove um rompimento mais homogêneo da 
camada compactada, em contraponto ao uso do escarificador e do subsoladores. 
Dentre as plantas melhoradoras do solo, está a Crotalariajuncea, uma leguminosa 
subarbustiva, originária da Índia e Ásia tropical, de porte alto (2 a 3 m). Outra espécie melhoradora 
do solo é a Brachiariabrizantha, que é uma gramínea originaria da África do Sul, introduzida no 
Brasil pela Embrapa, em meados de 1970. 
O presente trabalho teve por objetivo avaliar o crescimento inicial de plantas melhoradoras 
do solo implantadas num NeossoloRegolítico reconstruído, com a presença de uma camada 
compactada. 
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2    MATERIAL E MÉTODOS 
O estudo foi realizado numa casa de vegetação da Fazenda Escola da Universidade Regional 
Integrada do Alto Uruguai e das Missões, URI Câmpus Santiago. 
O solo da casa de vegetação foi reconstruído, classificado anteriormente, como 
NeossoloRegolítico Distrófico (EMBRAPA, 2013). A área da casa de vegetação foi dividida em 
unidades amostrais (3 m2), com a presença ou não de uma camada compactada. O delineamento 
experimental utilizado foi inteiramente casualizado (DIC), com quatro parcelas por tratamento. 
Foram utilizados quatro tratamentos: Brachiariabrizantha sob solo compactado (10 a 16 
cm)(densidade do solo de 1,55 g cm-3, Reinert et al., 2001), Brachiariabrizantha sob solo com 
estrutura preservada, Crotalariajuncea sob solo compactado (10 a 16 cm) (densidade do solo de 1,55 
g cm-3, Reinert et al., 2001) e Crotalariajuncea sob solo com estrutura preservada. 
A semeadura foi realizada no dia 31 de janeiro de 2018, de forma manual, à lanço, com 
densidade de semeadura para a Brachiariabrizantha de 20 kg ha-1 e para a Crotalariajuncea de 30kg 
ha-1. O experimento foi avaliado em 29 de maio de 2018. 
Foi efetuada a coleta de duas amostras em cada unidadeamostral, extraindo as plantas 
correspondentes a 1 m², seguindo o método do quadrado de madeira. No laboratório, as amostras 
foram colocadas numa estufa a 65º C, por 72 horas, ou até atingir opeso constante para a 
determinação da massa seca em kg ha-1. Já o desenvolvimento radicular foi mensurado em mini 
trincheiras. 
Os resultados das variáveis foram submetidos primeiramente, ao teste de teste Shapiro-Wilk, 
com p < 0,05. Após a observação da normalidade dos dados, procedeu-se com a análise de 
variânciaunivariada (ANOVA) (p < 0,05), observada a diferença entre os grupos (grupos), procedeu-
se com o teste de comparação de médias de Duncan. 
 
3    RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Os resultados referentes a análise de variância (ANOVA) das variáveis biométricas 
revelaram que ocorreu diferenças entre os tratamentos. 
Conforme a tabela 1, os valores encontrados para a produção de matéria seca indicam que a 
Crotalariajuncea em solo compactado, produziu 13,7 ton ha-1, seguida por Brachiariabrizantha sob 
solo compactado e Crotalariajuncea sob solo com estrutura preservada, com valores de 10,59 e 
9,25 ton ha-1, respectivamente. Por fim, a Brachiariabrizantha em solo com estrutura preservada 
atingiu a produção de 8,49 ton ha-1. 
 
Tabela 1 - Avaliação das variáveis biométricas e pedométrica de tratamentos submetidos a diferentes plantas 
melhoradoras do solo. 
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Variável biométrica 
Brachiariabrizantha 
sob solo 
compactado 
Brachiariabrizantha 
sob solo com 
estrutura 
preservada 
Crotalariajuncea 
sob 
solocompactado 
Crotalariajuncea 
sob solo com 
estrutura 
preservada 
Biomassa (Kg ha-1) 10,59ab 8,49b 13,7a 9,25ab 
Profundidade radicular 
(cm) 
11,25b 19,00a 12,50b 18,50a 
DS (g cm -3) de 10 a 
20 cm 
1,31a 1,21b 1,38a 1,24b 
Médias seguidas com as mesmas letras não diferem significativamente pelo teste de Duncan, Significativo pelo 
teste F a 5% de probabilidade de erro. ns: não significativo. DS (g cm -3) de 10 a 20 cm: densidade do solo na camada 
de 10 a 20 cm (pé de grade). 
 
O melhor desempenho da Crotalariajunceana produção de biomassa, em condição de 
compactação, também foi observado por Pacheco et al. (2015). Esta espécie caracterizou-se como 
de porte mais alto, uma vez que a parte aérea apresentou caules mais longos e pesados, com elevado 
potencial em emitir ramificações, os resultados sugerem que crotalárias possuem melhor 
desenvolvimento da parte vegetativa e radicular, quando submetidas a um leve adensamento do 
solo, conforme Silva et al. (2006). 
O crescimento radicular inicial de plantas melhoradoras do solo não transcendeu a camada 
compactada, localizada entre 10 e 16 cm de profundidade, tendo em vista que, as raízes de 
Brachiariabrizanthasob solo compactado e de Crotalariajuncea sob solo compactado se 
desenvolveram até 11,25 e 12,50 cm, respectivamente (TABELA 1). Conforme Silva et al. (1992) e 
Rosolem et al. (1994a), em experimentos de curta duração as raízes têm dificuldade em penetrar 
verticalmente em camadas de solo compactadas. 
Analisando o teste de comparação de média, pode-se observar que as espécies melhoradoras 
do solo, durante o seu desenvolvimento inicial não alteraram a densidade do solo na camada 
compactada. Tendo em vista que, existem dois grupos em relação aos valores de densidade, o grupo 
com estrutura preservada e o grupo sob solo compactado (TABELA 1). 
Fonseca et al. (2007), afirmam que valores críticos de densidade do solo estão inteiramente 
ligados a restrição ao crescimento e desenvolvimento do sistema radiculare também, alteram a taxa 
de infiltração e transporte de água no perfil do solo. Corsinie Ferraudo (1999), afirmam que valores 
entre 1,27 e 1,57 g cm-3, são restritivos ao crescimento radicular (TABELA 1). 
 
Brazilian Journal of Development 
 
Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 5, n. 3, p. 2173-2180, mar. 2019. ISSN 2525-8761 
2178  
4    CONCLUSÃO 
A espécie Crotalariajuncea sob solo compactado apresentou a maior produção de biomassa 
aérea. 
As raízes das espécies avaliadas não transcenderam a camada compactada, após 120 dias da 
semeadura. 
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